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no limiar da paz 
A Italia, a f'rança e a Gril 8retanha vllo 
es!abeleeer seu prograullua eomlllnlll p 

o Congresso da Paz 
Londres, 2. Sabe-se em rodas 

officiaes que na conferencia que 
hoje vão realizar em Downing­
Street os primeiros ministros da 
França, da ltaJia e da Grã·Bre­
tanha, ｡ｳｾｩｳｴｩ､ｯｳ＠ pelas altas auto­
ridades navaes, militares, finan­
ceiras e economicae, será discutido 
o programmo geral e unico das 
tres naçõ<ls, para a Conferencia 
da Paz. 

Entre as questões que de­
"em ser incluidos nesse pro­
grammlf e serão estudadas na 
conferencia de hoje, figuram o 
destino que será dado ao Kaiser, 
o problema da Russia e a liber­
dade dos mares. 

.Os Estados Unidos não terão 
representantes nessa conferencia, 
porém, todas as decisões que forem 
estabelecidas pelos representantes 
da França, da Italia e da Grã­
Bretanha, serão communicados ao 
presidente Wilson, por occasião 
de sua chegada a esta capital. 

Londres, 2. (H.) Sabe-se, por 
informação de fonte autorisada, 
que na conferencia anglo-franco­
italiana, hoje realisada com a 
mais perfeita conformidade de 
vistas, foram adoptadas delibera­
ções da mais alta importancia. 
Algumas das medidas tomadas 
pela conferencia versam sobre 
,as linhas geraes do accôrdo para 
a paz. 

Uma mensagem de Wilson 
WaShington, 2. O presidente 

Wilson leu hoje, perante o Con· 
ｾｲ･ｳｳｯＬ＠ a sua mensagem annual, 
Inaugurando os trabalhos parla­
mentares. Referindo-se á futura 
COnferencia de paz e a sua via· 
gem à Europa, diz o presidente 
Wilson: 

.Creio que podemos esperar 
a conclusão de um tratado for­
mal de paz, ao entrarmos na 
primavera •. 

.Tenho o prazer de aprovei­
tar a occasião para participar 
ao congresso o meu intuito de 
me encontrar em Paris com os 
representantes dos governos 
ｾｳｳｯ｣ｾ｡､ｯｳ＠ ao nosso contra os 
ｉｭｾ･ｲｬｏｳ＠ cenlraes_ Tenciono dis­
cl.lhr com IlIes as linhas geraes 

• • -

do tratado de Ilaz. Tenho 
consciencia dos in'convenientes 
que advirão da minha sahida 
do paiz, especialmente neste 
momento. Mas a convicção de 
que era o meu dever capital 
partir, prevaleceu em mim, em 
virtude de considerações que, 
espero, vos hão de parecer tão 
valiosas quanto pareceram a 
mim mesmo. 

Os governos alliados, bem 
como os imperios centraes ac­
ceitaram as bases de paz que 
discursei perante o congresso 
a 8 de Janeiro passado. 

Os alliados mui razoavelmente 
desejam consultar· me pessoal­
mente sobre a interpretação e 
applicação dessas bases. E' alta· 
mente desejavel que eu possa 
dar minha interpretação, e de 
tal modo que o proposito sincero 
de nosso governo, de contribuir 
sem preoccupação egoistica de 
qualquer especie para os ajus· 
tes que serão de beneficio com· 
mum pa ra todas as nações, seja 
manifestada com toda a clareza 
necessaria. 

Os ajustes de paz que vão ser 
concluidos são de importancia 
transcendental tanto para nos 
quanto para o resto do mundo. 
Não conheço negocio ou inte­
resse algum que possa primar 
sobre esse. 

Homens valentes das nossas 
forças armadas de mar e terra 
bateram·se por ideaes que sa· 
biam ser o de seu paiz. Pro­
curei dar uma expressão a estes 
ideaes, expressão que foi acceita 
por elles como representadora 
da substancia dos seus proprios 
pensamentos e propositos. As· 
sim tambem os acceitaram os 
governos associados. Perante 
uns e outros tenho de zelar na 
medida da minha capacidade, 
para que não surja qualquer 
interpretação errada ou falsa 
desses principios, e para que não 
seja omlttido nenhum esforço no 
sentido de realizai-os. 

Até agora o meu dever era 
de representar integralmente o 
meu papel que é o de tornar 
realidade os bens para a obten­
ção dos quaes sacrificaram as 
suas vidas e o seu sangue. Não 
posso imaginar que exista qual­
quer obrigação de serviço que 
prevaleça sobre esse meu dever •. 

A extradicl'·ão do ｋ｡ｩｓ･ｴｾ ＮＭ - Despedida da iaimina 
V Amsterdam, 2. (U. P.) -- A 

Liverpool, 2. (U. P.) - O sr. despedida da Kaiserina de seus 
Smith, consultor geral da Gran amigos de Berlim foi extrema­
Bretanha, declarou, numa entre- mente dramatica. Ao partir, dis­
visLa, que, por unanimidade de se: • ão direi até a vista e sim 
votos, os gabinetes de guerra aI- adeus. Os meus dias estão con­
liados resolveram exigir da Hol- tados. Morrerei na Hollanda •. Es­
landa a ext!,adicção do Kaiser. tava presa da mais intensa emo-

Não se acredita aqui que a ção quando atl'avessou a fron­
Hollanda faça opposição a um teira hollandeza, para começar o 
pedido baseado nestes principios. exilio. cAtravessei esta linha pe­

la ultima vez na minha vida, 
disse entre soluços. Outra vez 
que a atravessar será n.o meu 
esquife». 

o texto da renuneia do Guilhorme 11 
Basiléa, 1. - O texto desse 

documento é o seguinte: 
«Eu renuncio para sempre aos 

meus direitos sobre as corôas da 
Allemanha e da Prussia. Ao mes­
mo tempo eu desligo a todos os 
funccionarios do Imperio alle­
mão e da Prussia e tambem to­
dos os officiaes, officiaes não com­
missionados e soldados do exer­
cito prussiano e da marinha e 
dos contingentes dos Estados fe­
deraes de seus juramentos de fi· 
delidade que a mim prestaram. 

Na qualidade de seu impera­
dor, rei e supremo chefe, eu es· 
pero delles, até que urna nova 
organisação do Imperio allemão 
exista, que prestem o seu auxi· 
lio aos que effectivamente mano 
têm o poder na AlIemanha para 
que protejam o povo allemão 
contra os perigos que o amea­
çam de anarchia, fome e domi­
nação extrangeira. 

Feito. executado e assignado 
pelo nosso proprio punho com 
o sello imperial, em Amerongen, 
Novembro, 28. (a) Wilhelm •. 

.t ｡｢､ｩ･｡ｾＱｬｯ＠ do rei de· lViirttemberg 
Paris, 2. (H.) - Telegrapham 

de Bernã: 
.A' abdicação do Kaiser se­

guiu-se a dô rei de Württemberg. 
Este, a exemplo do que se dera 
com Guilherme, que não alludiu 
ao Kronprinz, ｡｢ｳｴ･ｶ･Ｍｾ･＠ de se 
referir ao duque Alberto que era 
o herdeiro do throno de Würt­
temberg •. 

- Os jornaes transcrevem o 
texto integral da proclamação em 
que o rei do Württemberg, re­
nunciando á corôa, declara, que 
nunca desejou ser um obstaculo 
áll aspirações do povo a um li­
vre dellenvolvimento de institui­
ções democraticas. 

Doelaratilo do Kronprinz 
Amsterdam, H. - Informam 

de Osterland que o príncipe her­
deiro da Allemanha declarou ao 
correspondente da cAssociated 
Press» daquella cidade que .não 
tinha renunciado a cousa algu­
ma, nem assignará documento 
de qualquer especie. - (Havas). 

DestroirllO de propriedades a11emans 
Esch (Luxemburgo), 2. (U. P.) 

- Foram atacadas e destruidas 
propriedades avaliadas em 300 
a 400 mil dollars, por terem os 
proprietarios de casas commer­
ciaes allemans exigido dos sol­
dados norte·americanos preços 
exorbitantes pelos artigos com­
prados. 

Descoberta de uma tonspiratllO mo· 
uarrbiea 

A' ultima hora chegam de Ber­
lim noticias de que foi desco­
berta naquella capital uma vasta 
conspiração, com o intuito de res­
taurar o governo imperial e a 
volta de Guilherme li ao throno 
da Allemanha. 

Os principaeschefesdesse .com­
plot» eram o marechal von Ma­
ckensen, os generaes von Boehn 
e von Arnim, que estavam já. 
distribuindo instrucçôes ao corpo 
de omciaes prussiano. 

Ao que se affirma, a agitação 
para a volta de Guilherme li ao 
governo devia começar immedia­
tamente depois de concluida a 
demobilização do exercito. 

O marechal "on Hindenburg 
foi convidado para esse .com­
plot>o mas recusou sua collabo­
ração. 

E8tava-se organizand" um go_ 
verno provisorio, sob a ohefia do 
marechal von Mackensen . 
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o ccomplot» foi deacoberte por j trise u O.lh MODteDegro , 8Irvia, 

uma conl"llnaçlo telephoniea lur- Berna, 3. (U. P.) Segundo uma Ｎ ｾＺＺＺＺＺＮＡ､ｯｾｲ･ｊｾﾷ＠ ｾｾＺ･､ｲｯＺｾｉｾＮＡＡＡＡＡＡｾ ｩｪＮ＠
prehendida por um agente 88- noticia publicada pela eJ'rank-l' 
ereto do go, emo lOCialiata, que fwter Gazette,., depoil de recl!- No t .; C i IM .. O 
a denunciou ao sr. Ebert. bar o appello do cardeal Hart- .. .. .. 

Jorge Rewich. mann, arcabispo de Munich, o 
- :- pape pediu ao presidente Wilson 

I tri 1\ politiu .. !llelllDba e aos governol ｡ｬｉｩ｡ｾｯｳ＠ ｰｾ｡＠ le­
vantarem o bloqueIo , afim dt> 

Raya, TO:. 29. - P?I? q.ue I permittir que a Allemanha rece­
sa sabe aqUi sobre a politlca m-I· ba os alimentos de que precisa. 
terna na ａｬ ｬ･ ｾ｡ｮｨ｡Ｌ＠ parece pro- S. santidade fez identlCo pe­
,avel que sera em ｾｲｾｶ･＠ convo· dido por intermedio dos bispos 
cada a Assembléa ｾ｡｣ｬｏｮ｡ｬ＠ Con- aos go\'ernos alliados. 
stituinte. Dizem insistentes no­
ticias que o governo dos srns. 
Ebert, Scheidemann, Erzberger e 
Solf está fazendo o possivel para 
conseguir essa convocação, em­
pregando nesse empenho os mais 
activos esforços ao passo que os 
socialistas independentes, chefia­
dos pelo sr. Raasa, se empenham 
em retardar qualquer decisão nes­
se sentido, com o objecto de -
como dizem - que «amadureça 
a colheita socialista •. 

Atraz desses dois partidos le­
vanta·se, porém, ameaçador e mys­
ｴｾｲｩｯｳｯＬ＠ o !!fUpo .Spartacus., cbe­
fiad J por Liebknecht. que com­
bate abertamente a idéa de con­
vocu ção de uma A.ssembléa Na­
cioMI. porque SIOU grupo deseja 
assel{urar um gO\'erno dictato· 
rial , com caracter maximalista. 

Até agora esse grupo ainda 
não conseguiu predominar em 
BerEm, mas se as condições ali· 
mentares do po\"o. ou se o pro­
blema de desmobilização do exer­
cit{) ,e complicar ainua mais, não 
ha\··'rá como e\;tar uma guerra 
civi na Allemanha. 

E-n .umma: :\ada de positivo 
se I 'OJIl conhecer ainda ｾｯ｢ｲ･＠ a 
cris,} J'olitica na Allemanha. A. 
data a eleição para a assembléa 
não eSlá definiti\'amente marca­
da, porém, nelll é possi,el que 
se pos a determinar tal trabalho 
em um periodo mais proximo do 
que tem sido indicado até agora, 
isto é. não se podem realizar elei · 
çõe. a .tcs do dia 2 de Fe\'ereiro. 

Além das difficuldades tech­
nicas, que de resto, não são in­
superaveis, se houver verdadeira­
mente necessidade de crear essa 
88sembléa, ha como elemento 
principal para a retardar a má 

Londres, 2. - O correspon­
dente do «Daily Express. em 
Berlim diz que a vida alli pa­
rece normalisada. Os trens tra­
fegam de accordo com horarios 
regulares. Milhares de soldados 
e marinheiros, trazendo fitas bran­
cas nos braços, povoam as ruas, 
brilhantemente illuminadas, á 
noite. 

Na Friedrichsstrasse e.nos ca­
fés reina grande alegria. Entre­
tanto o governo decrétou a pro­
hibição da venda de nocivas em 
toda a Allemanha e os theatros 
tiveram ordem de fechar mais 
cedo. Os hoteis funccionam nor­
malmente, mas são guardados 
por soldados armados de metra· 
Ihadoras. O . Rotel Adlon . tam· 
bem está funccionando, porém, 
não possue sabão nem toalhas 
de mesa. Esse hotel cobra urna 
diaria de 15 marcos, servindo 
exceHentes refeições, constando 
de sopa, carne, vegetaes, doces 
e queijos. 

-'-
o elllDprimeDto do armistido 

Bruxellas, 3. (H .) - Co=u­
nicSldo offjcial belga: 

• Pro segue methodicamente o 
a vanço das nossas tropas em ter· 
ritorio allemão. A nossa caval­
laria entrou em Jülich e Oden­
kirchen. O grosso da nossa in­
fantaria encontra· se na linha ge­
ral de Aix-la·Chapelle, (Aachen) a 
Eupen •. 

Londres, 6. - O communica­
do oHicial do com mando inglez 
diz que reoomeçou hontem a mar­
cha em direcção ao Rheno, at­
tingindo 8. noite a linha geral de 
Kronenburg, Schleiden e Düren. 

vontade geral. '-
A luta no's Ba}kans 

Paris, 2. (U. P.) - A com;c­
ção geral nesta capital é de que 
a Allemanha está preparando uma 
surpresa, em quanto não acredita 
ser provavel um golpe de Estado. 

Hadesoontentamento geral pelo 
modo porque o Kaiser abdicou, 
em vista do facto de ter elle res­
tringido a sua renuncia ás corôas 
da AlIemanha e da Prussia á sua 
pessoa e não a ter tornado exten­
siva a toda a familia dos Rohen­
zollerns. 

Acreditam que a abdicação é 
apenas um .bluff. em beneficio 
da oorôa alleman. 

ｒｾｉ Ｇｯ ｬｵＨ｡ｯ＠ Da RllIDaDia 
Copenhague, 2. ('O Imparcial') 

Os ultimos telegrammas de Ber­
lim, insistem em affirmar que 
estalaram no interior da Rumania 
grandes revoltas de camporezes, 
e que tambem em Bucarest tem 
havido movimentos subversivos. 

o Montenegro resoln ineorporar·se á 
Senia 

Amsterdam, 2. Dizem despa­
chos de Praga que o Parlamento 
montenegrino resolveü, por un­
animidade de vOto8, depor e rei 
Nicloláo e toda a sua dynastia, 
e em seguida proclamou a união 

o Sr. a.m,. AI," til 1118ir ••• fIII. 

Rio, 6 '- fala-se com certa 
insistencia, que o Sr. Rodrigues 
Alves dentro de tres dias. che­
gará a esta capital , afim de as ­
sumir- a chefia da nação. 

Roy Barbosa mais 1lID& vez embaixador 
Rio, 5 - Esteve hontem na 

residencia do Sr. conselheiro 
RuV Barbosa, o Sr. José Rodri· 
gues Alves, filho do Sr. Rodri ­
gues Alves, presidente d a Re· 
publica, que foi ent rega r ao 
illustre s ena dor bahiano, a carta 
em que o s upremo magistrado da 
Republica, convida· o pa ra ch e­
fiar a embaixada, que rep resen­
tará o Brazi l na grande confe­
rencia da Paz, em Qua i D'Orsav. 

A esta carta que foi escrip ta 
pelo proprio conselheiro, o Sr. 
RuV Barbosa, pedio tres dia s 
para poder responder. 

o Rrazi! e 3 eGnlereneia da paz 
Tratando da questão dos cafés 

da .valorisação. depositados em 
Hamburgo e requisitados em 
tempo pelo governo allemão, 
escreve o . Imparcial>: 

. Como se sa be, esse governo 
depositou. ou fingiu ter deposi­
tado o preço desse café em um 
banco de Berlim, recusando-se 
a pol · o á disposição de S. Paulo, 
antes da liquidação da guerra. 
Estamos agora ameaçados de 
não fazer parte da Conferencia 
da Paz. Se assim fôr, se corre­
rem as negociações á nossa re­
velia, é pouco provavel que as 
out.r.as nações empenhadas cada 
qual em fazer valer os seus di­
reitos na partilha das responsa­
bilidades da Allemanha, se in· 
cumbam de gravar o espolio de 
inventario tão disputado, com 
mais esse encargo. O apologo 
das cotovias tem tanta applica­
ção no dominio internacional 
como na esphera dos negocios 
privados. 

Ha, porém, coisa peior do que 
nossa ausencia na Conferencia 
da Paz, é a delegação da nossa 
representação a paiz estrangeiro. 
Segundo o boato a que a inercia 
da nossa chancellaria dá torno 
e vulto, o . governo . ou o Sr. 
Domicio da Gama, não se pode 
bem precisar quem, pois que 
são duas entidades imprecisas 
pretende confiar a nossa repre: 
sentação, no Congresso de Ver­
sailles, aos Estados Unid os. A 
inverosimilhança desse absurdo 
não nos tranquill iza, porque nos 
dia s que correm para o paiz, 
abandonado de uma direcção 
responsavel, todas as coisas são 
criveis. Se succedesse tal des­
as tre, o prest igio do Brasil sof­
freria um sério abalo na Europa 
e um choque definitivo na Ame-

zes SI 
do paiz, accusand 
ｳｵｾ｡ｬｴ･ｭｩｺ｡ｲＭｳ･＠ á 
aos interesses da 
Norte-Americana. Não 
vozes irresponsaveis que for­
mularam Msa accusação, de que 
se fez echo O proprio chanceller 
resignatario, em um discurso que 
teve a maior repercussão. Das 
entrel inhas de declarações do Sr 
Irigoven e de documentos pu: 
bli cos da Casa Rosada, resalta­
va m insinuações patentes sobre 
essa nossa altitude. Se assim 
succedia quando nos coHocamos 
ao la do dos Estados Unidos em 
uma causa em que o nosso inte­
ress e era commum, facil é pre­
ver que opin ião fará de nos o 
mundo, se delegarmos uma mis. 
são d e soberania áquelle paiz 
para agir por nos em ｱｵ･ｳｴ￵･ｾ＠
complexas, nas quaes os nossos 
interesses rec iProcos se podem 
apresentar, e é provavel que se 
apresentem em contraslE:.? 

E' necessario evitar esse ｾｲ｡ ﾭ

vissimo erro, ai nd a que seja á 
custa d o desastre de compa· 
recermos áqu ella assem\)léa de 
nações sob a representação apa ­
ga da do Sr. Domici o da Gama •. 

Uma earta do senador Roy Barbosa 
A propaganda insistente que 

nestas ultimas semanas tem sido 
feita em certos jornaes do Rio, 
pela eleição do Sr. RuV Barbosa 
para Vice-Presi d ente do Senado, 
afim de que este, uma vez pos to 
nesse lugar. assuma a presiden· 
cia da Republica durante os qua ­
tro annos do perio do presi· 
dencia l, provocou u m protesto 
solemne daquelle senador. Em 
carta dirigida ao se na dor Alfre­
do Ellis e por este lida no Se· 
nado, o Sr. RuV Barbosa declara 
peremptoriamente que nada as· 
pira e nada quer, aqui ou no 
exterior, no Senado ou na po· 
litica exterior e accrescenta : 

. Mas, quando fosse possivel 
a hvpothese, na qua l não cogi­
tará quem não conheça a poli tica 
brasileira, de se lembrar alguem, 
seriamente, de mim para o go· 
vemo da noc;sa terra, hvpothese 
hoje, por mil razões , ma is re­
mota do que nunca, fique daqui, 
uma vez por tod as e para qual- ' . 
quer contingencia, declarado e 
sabido que não acceitaria jamais 
encargo tamanho senão em me 
sendo imposto mediante uma 
ele ição indubitavel, processada 
segundo as formas legaes, e tão 
clara na expressão do senti­
mento nacional , que constituisse 
um mandato irrecusavel. 

Deixem-me, pois, em paz, en" 
velhecendo e acabando na minha 
inutilidade, os que se 
de que eu possa fazer ｳｯｾｮ｢ｲ ｴｪ＠
a quem quer que seja. Não 
tão pouco juizo que possa 

. 
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sldf1'ar sem terrot. ｾｾＬＮＮ＠
de governar um palz. cuta dIitO­
hlçlo depende. ｡ｰ･ｮｾｳ＠ de um 
sopro da anarchla nacional e es· 
trangeira, que nos cerca e amea· 
ça. A vantagem, a honra e a glo· 
ria que s6 ｱｵ･ｾｯＬ＠ é a de não m.e 
poder confundir com os orgam· 
zadores de aventuras politicas>. 

DO ESTf\DO 
A infloenza em Itajahy 

Segundo uma estatistica publi· 
cada no .Novidades> de Itajahy 
falleceram nessa cidade victi­
madas pela influenza 137 pes­
soas, entre ellas 84 crianças. 

Encalhe do Iapor 
Encalhou na barra do porto 

de Itajahy o vapor nacional 
.Itaituba.. Seguiu de floria­
nopolis para auxiliar o desen­
<:alhe do mesmo, o possante re­
bocador . Raymundo Nonato • . 

Eleiçao de senador 
Por decreto de 5 do corrente, 

Q Sr. Dr. Governador do Estado, 
designou o dia 5 de Janeiro pro­
xim{) para se proceder á eleição 
de senador na vaga aberta pela 
renuncia do exmo. Sr. Dr. Her­
cilio da Luz. 

Ooticias locaes 
Banco do Brazil 

Recebemos a visita do Snr. 
Julio dos Reis, digno gerente do 
Banco do Brazil, que nos com­
municou que pretendia ainda por 
todo este mez abrir a succursal 
do dito Banco nesta cidade, e que 
funccionará provisoriamente no 
sobrado do SOl' . A. Diegel á rua 
do Principe. 

Gratos. 

Folhinha -
O sor. José Americo Dias Bar­

reto mimoseou-nos com uma fo­
lhinha de desfolhar da Companhia 
de Seguros Lu"so-Brasileira «Sa­
gres. em Lisboa, da qual é activo 
agente nesta cidade. . 

Agradecidos. 

IMendio 
ｾｯ＠ sabbado, ás 71/ . horas da 

nOIte manifestou-se um incendio 
no estabelecimento de se cear 
mangue do Snr. Carlos Schneider, 
s!tuado na margem esquerda do 
no Cachoeira (antigo cortume 
Kumlehn). Dado o alarma, accor­
ｲ･ｲｾｭ＠ ao local alguns socios do 
antigo corpo de bombeiros com 
a bomba .do mesmo, cujos esfor­
ços, coadJuvados por um desta· 
camento do 13° batalhão con-. , 
seguIram restringir o fogo ao seu 
foco, impedindo o alastramento 
aOI demail ranchol contíguol. 
Não ｯｾｬｴ｡ｮｴ･＠ o. prejuízol do Inr. 
Schnelder 110 avultado. attin­
gindo a VariOl oonto. de' rei ... 
• 

• • 

o DOIIO amJao e ｃｬｩｬｍｩｬＺｲｬｬｬｬＸＰｾＬ＠ ｾｾｾｾｾｾｾ］＠
... Julio WetzàI, 10010 da firma por Um ferro -de 
G. WeUel '" C., que delde mai. eogommarpor 2.000; 28. Uma 
de • anno. le aoha na AlIem.. balanc;a por R.. 0.600; 29. Uma 
nba, telegraphou eetel ultimOl machina de pioar oarne por RI. 
dias via Malmõ (Suecia) commu- 2.000; 30. Duas bacial por R.. 
nicando aOI seus que gosava de 0.500; 31. Uma frigideira por RI. 
boa saúde e esperava estar de 1.000; 32. Um punhal por RI. 
volta dentro de dous mezes. 0.600; 33. Uma theeoura por Rs. 

0.400; 34. UmreboloporRs.3.000; 

111 li .. '''rt 
Relojoeiro e Ourives 
executa qualquer trabalho de 

ouro e pra&a. 8.4 
Os concertos de joias e relo­

gios entrepa-se com Qarantia. 

Desastre 
Hontem á tarde, um pequeno 

filho do sr. Moldenhauer de 9 
annos de idade, cahiu do segun­
do andar da torre dos bombeiros, 
fallecendo poucas horas depois. 

Albnms de Poesia 
35. Onze kilos de cera por Rs. 
5.000; 36. Um guarda-chuva por 
Rs.1.500; 37. Um chapéo por Rs. 
1.000 ; aB. Um pilão por Rs. 0.600. na 

Livraria Boebm. 

Avisos eeeleslastleos 
Communldade evangeJltla 
3. Advento, 15 de Dezembro, ás 9 

horas da manhã culto em )oinville. 
4. Advenlo, 22 de Dezembro, ás'" 

horas cullo em )oinville. 
Festa do nascimento de nosso Senhor, 

25 de Dez., ás 9 horas da manhã, culto 
e Santa Ceia em )oinville. 

Segundo dia de festa, 26 de De.z., ás 
9 horas da manhã culto e Santa Ceia 
na Estrada Santa Calharina. 

Baptisados: Malhilde, f. d. Friedr. 
Dumke; Adele, f. d. Rudolf Neubauer; 
Agnes, f. d. Carl Neubauer; Egon, f. d. 
Ad. Czemav; Paula. f. d_ Carl Petzold. 

Fallecidos: Adolf Ziesche, Rua 7 de 
Setembro, na idade de 42 annos 8 
mezes; Bemhard Zeissig, Rua Lages, 
na idade de 54 annos. 

Rans Müller, Pastor. 

Edital 
o Doutor Heraclito Carneiro 

Ribeiro, Juiz de Direito da Co­
marca de J oinville. 

Faço saber aos que o presente 
edital com o prazo de 10 dias 
virem que, findo que seja aquelle 
prazo, têm de ser arrematado á 
quem mais der e maior lanço 
offerecer. no dia 17 do corrente 
mez, ás 3 horas da tarde, em 
casa de residencia de Germano 
Ponick, a Estrada Dona Fran­
cisca, kilometro 3, os bens arre­
cadados do finado Augusto Becker, 
que são os seguintes e vão de 
praça pelos preços seguintes: 

MOVEIS 
1. Uma mesa por Rs. 3.000; 

Um guarda-comida por Rs.15.000; 
3. Um guard a-roupa por ｾｳ ＮＳ ＰＮＰＰＰ［＠

4. Um bahú com diversas ferra­
mentas por Rs. 50.000 ; 5. Uma 
lente por Rs. 2.000 ; 6. Uma caixa 
de musica, estragada por Rs. 2.000; 
7. Quatro serras por Rs. 17.000; 
8. Duas pás por Rs. Ｖ Ｎ ＰＰＰｾ＠ 9. 
Uma enchada por Rs. 1.000; 10. 
Uma machado por Rs. 2.500; 11. 
Uma enxó por Rs. 2.000; 12. Um 
balde por Rs. 0.500; 13. Duas 
panellas por Rs. 4.000; 14. Um 
caixão com arroz por Rs. 1.000; 
15. Um carrinho á. mão por Rs. 
14.000; 16. Um barril por Rs. 
1.000; 17. Utensilios de lavoura 
por Rs. 2.500; 18. Diveraas roupas 
por Rs. 12.000; 19. Um espelho 
por RI. 0.300; 20. Umaelpingarda 
por RI. 10.000; Um par de la­
pato. por R.. 4.000; 22. Dual 
panellal por R.. 0.800; 23. Um 
garafflo por RI. 0.400; 24. Uma 
lata oom kerolene por RI. 1.500; 

SEMOVENTES 
39. Nove caixas com abelhas 

por Rs. 27.000. 
IMMOVEIS 

40. Um terreno, sito no caminho 
Iriri ú, en tre terras de João 
Dietrich e as de Roberto Gneipel, 
fazendo frente rectangular no 
mesmo caminho com 161,5 metros 
e fundos com terras dos herdeiros 
de José Fernandes, tendo de fundo 
no Sul 915 metros e no Norte 
586 metros, contendo a area total 
de 121.125 metros quadrados, 
edificado com uma casa de mo­
rada, feita de madeira e tijollos, 
coberta com telhas, com uma 
portl1 e com duas janellas na 
frente e edificado mais com uma 
cosinha, cercada com taboas, co­
berta com telhas e mais bem­
feitorias por Rs. 3:000$000. E 
assim serão os ditos bens arre­
matados á quem mais der e maior 
lanço offerecer no dia, hora e 
lugar supra declarados. E para 
que conste, passou-se o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im­
prensa. Joinville, 7 de Dezembro 
1918. Eu Garlos John, escrivão, 
o escrevi. Colladas duas estam­
pilhas ebtadoaes no valor de seis­
centos reis, inutiuf!adas pelos 
dizeres seguintes: J oinville, 7 de 
Dezembro 1918. Heraclito Car­
neiro Ribeiro. Está conforme com 
o original do qual me reporto e 
dou fé . 

Joinville, 7 de Dezembro 1918. 
O Escrivão Carlos John. 

f\NNUNCIOS 

nn"d"U-S" uma chave de 
I:lC.l· IC. IC. casa. Pede-se 
quem tiver achado, entregai-a 
n'esta typographia. 

Rs. 3:000$000 
Procura ·se a emprestimo tres 

Contos de reis para o fim de 
anno, dando-se primeira hypo­
theca como garantia sobre uma 
casa nova dentro da cidade. 

Informàções n'esta redacção. 

Trabalhos i bordar 

Incendio 
No sabbado ultimo ás 19'/. ho­

ras incendiou-se por um accaso 
infeliz meu novo engenho de man­
gue, no entAo cortume Kumlehn. 

Por falta de auxilio, nos pri­
meiros momentos criticos, do 
corpo de bombeiros, que foi dis­
solvido por ordem superior, quei­
mou o engenho inteiro, causan­
do-me um grande prejuizo. 

Depois de ter chegado a bomba, 
puxado com toda força pelos bom­
beiros e outros, que tinham guar­
dado sua dieciplina, alcançou-s8 
a salvar o edificio com o machi­
nismo electrico. 

Ao corpo de bOlObeiros, que 
tanto serviço prestou, como á 
todas as pessoas, que me ajuda­
ram, especialmente ao Snr. Pei­
xoto, que, como um Sherlock 
Holmes, tirava tantas cousas das 
mãos de certos auxillantes, con­
fesso-me inteirissimo grato. 

Tambem ao brioso Batalhão 
13, que ajudou ColO valiosos auxi­
lios e dominou a situação em 
poucos minutos, meus especiaes 
agradecimentos. 

Joinville, 9-12 - 19. 
Carlos Sehueider. 

AO PUBLICO 
A ElUpreza de Luz e ｆｯｲｾ｡＠ ｅｬ･､ｲｩｾ｡＠

Joimilleose pede aos Snrs. pais e 
tutores recommendarem a seus 
filhos e tutelados não brincarem 
com Pandorgas (ou papa­
gaios) nos lugares ou proximo 
da rede de electricidade, sob 
pena de multa estabelecida pelas 
posturas Municipaes e sujeitos 
a qualquer prejuizo e damno 
que possam cau.sar ás linhas 
e motores. 3.2 

Joinville,4 de Dezembro 1918. 
Oliveira, Sehlemm &: Cia. 

Ca.rtões posta.ea 
(novo grande sortimento) 

Cadernos de pintura 
para crianças, ­

Modelos de ｰｩｮｴｾ｡＠
(Paisagens, flores etc.) 

Modelos para bordar 

(Handarbeiten aufgeleichnet) na Livraria Roe'" 
reoommenda:2 • 

raSa dI Bl'inaUldDS Arroz em casca 
compra 2.1 

v.- A. BO"8ebeln A.lberto Colla • 
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De vOltill de sua viagem con­
tinua dar consultas na 

l'barmacla DelJtach 
das 8-11 horas e 
das 2- 5 horas. 

ｾ｡ｮｲ･ｩｴＬｲ￭ｾ＠ -ｊ｡ｾｾｬｬ｡ｮＺｇ＠ -
- de -

Alfredo .Lepper 
acaba de receber grande sorti­
mento de 5.2 

Cboeolates, Massa-Pâo, 
Praliués e Boubous 

das mais afamadas fabricas. 

10g05 ､ｾ＠ ｕｩＵｄｏｾ｡ｊ＠
(LottO) 

10gOS ､ｾ＠ romposicão 
para crianças, 

｢ｩｵｾＰＵ＠ ､ｾ＠ ｾＵｴ｡ｭｰ｡Ｕ＠
na 

Livraria Boehm. 

Attenção! 
.A. Oasa Dingee 

acaba de receber para 

O Natal 
pelo ultimo vapor chegado do 

0"08t81 
... Ｘ､Ｎｾ＠ • . "" 

ｲ･｣･ｾ･ｵ＠ um IIOVO, grande sortimento em 

Calçados modernos 
para 3.\ 

homens, senhoras e crianças 
que offerece a preços baratissUnos. 

ｒ･ｰＮｉｾＮ＠ I" ,1.0 ra 
(Sauerk&-_'\iLt., 

recommenda 3:3 
E. M_teallel. 

Caixões vaslos 
á venda na 3.1 

Rua 9 de lIarso N. 40 

Azeitonas, 
para passarinhos e papagaios azeite doce, molho inglez, 
recommenda 4'.2 mostarda, alcaparras, Mixed 

Gaiolas ､ｾ＠ ｩｊｾ｡ｭｾ＠

Otto PfDtzenreuter. Pickles, sal fino, sardi nhas, 
alpiste, palitos, chá preto, 

Julio von Ookel farinha de aveia Quaker, farinha 
Cirurgião Der.d:,ist.a. Nestlé, maizena, araruta, semo­

Rua {'om.te aturDiDO de MendoDtil 16. lina de trigo, goiabada, marme­
lada, vinhos brancos e tintos, 

Consultas das 7 da manhã ás vinho de Porto, vermouth, 
8 horas da noite. 3 whisky, Cognac, licores, cerveja 

Te1ephon .. n_ 104_ 

no;es, amenlloas 
e aueUas 

recommenda 4.3 
Gustavo Richlin. 

A Rainha da Moda 
do mez de Dezembro \918 e 

Eu Sei Tudo ｮｾ＠ 18 
A' vendü na casa 3.2 

O Sol Nasce Para Todos 
Rua \5 de Novembro 7. 

ｒｾｕｏｾｾＶ＠ ｾｾ＠ Datai I 

Super Ale e ｣ｨｾｲｵｴｯｳ＠
encontra-se á preços baratissimoB 
na casa 6.5 

Gustavo Richliu. 

Theatro NicodelllllS 
EJ:::Z:l.preaario Guilh. Krelling 

Quinta-feira, 12 de Dezembro 

"eheque ao ｾ･ｩＢ＠
E' a concepção ultra-moderna da cine­

matographia. E' a idealisação su­
bl ime de um grande romance 
bellissimo. Interpretação da 
Condessa Oi FraSSD Oentic6 

- Entrada 500 Rs. -

Domingo, 15 de Dezembro 

Norte, um recommenda João Paul 

grande e rariado ortimento 2.2 Estrada. do Paratv· Kino Salão Berner 
Cine:mZl 

de Calçados A Casa Pleper Domingo, 15 de Dezembro 

para Seuhores, Rua 15 de Novembro N. 6 ｾ＠ Grandiosa Soirée chie! __ 
Senhoras e recebeu um bom sortimento de Exhibição de um monumental suc-

Creau"as, Camisas de Zephlr, proprio cesso cinematographico! 
Y para o verão, to.\ Trlangle-Fllm 

que vende por preços sem Gravatas de todas as qualidades, a insuperavel fabrica americana apre-
eompeteucia. 3.1 collarlnbos, melas, ceroulas senta 

i portuguezas e nacionaes, "Espiâ Amorosa" ftaml-sas e Perfumarias ｮ｡Ｎ｣ｩｯＢＮＮｾｾｾｧ･ｩｲ｡ｳＬ＠ estupendo drama de espionagem em 
" que oflerece a preços razoaveis. 5 ac\os duplos. 

Gravatas Arvores de Natal ｵｰｭ［［ｾ･ｩ［ｾＺ［［ｓｏＡ＠
de ｴｯ､ｾ＠ as qualidade e 

feitio 
vendem-se na 2.1 

Rua S. Catharina N. 63. ó -
na 

Casa Pieper. ｰＡｬｲｾ＠ O N!l t!l I 
•••••••••••• 1IJ 1IJ 1IJ 1IJ 
I AI ulUmu ｮ｡ｾｾＧｑ･ｾ＠ em I Grande e variado 
•• :vI usicas 3.2 •• sortimento de brinquedos!! 

acabam de chegar na casa • Roupas branea e .... 
•• o Sol Nasce Para TOdOS . ..., artigos para bordar! 

Rua 15 de Novembro 7. 

•••••••••••• 8 ｶｾ＠ E. Blugler. 

Diversas Pipas 
recommenda 3:3 

E. Mauteuflel. 

Salão Fischer 

Sport de patinação. 
Todos os dias das 2 horas da Fogãos de ferro 

urgente, para uma fabrica de 
meias, systema Cottou, perto 
da Capital de S. Paulo, de um 
bom gerente technico, que 
deve ser conhecedor profundo 
das machinas e que tenha pra­
tica em gerir perfeitamente a 
fabrica. 

Propostas minuciosas. devem 
ser dirigidas á Hoepeke,lrmilo&Cia., 
em Florianopoli s. 4.4 

.... Serradores 
Na Fazenda do Itinga, pro· 

priedade de Procopio Gomes de 
Oliveira, precisa· se de smadorea 
para serrar pranchões e taboas 
de madeira para construcções. 

Para informações com o pro­
prietario na rua do Mercado. 3.2 

tarde em diante. 10.4 
Pede a protecção da mocidade 

O ezarlo. 

para crianças 
recommenda 4:21 de 

0«0 Ptq" ｵｦ･ｵｴｾｬＧ｟＠

PreQisa-se 
uma cria da para ｪｾＮ＠ 3.1 

BerDer Irmloll. 

p ........ t.. u.M 
i ｔｲ｡ｴ｡Ｍｾｾ＠ ,!,:, 

Olileira, Rua dos AliI .. cfcil[ 
- P ..... e 

Ven.de_se 
um terreuo de lO morgos 
com casa de morada, situado 
na Rua do Meio. 

Para ｩｮｦｯｲｭ￡ｾ￵･ｳ＠ com 
Conrado F1Bcher 

3. \ Rua do Norte. ' 

Vende-se ou 
aluga-se sob condições favo­
raveis um bem montado 

I-IOTEL 
vom grande freguezia em Flo-
rianopolis. . 

Para mais informações nesta 
typographia. 8.1 

Vende-se e.m uma das maiores 
｣ｴ､ｾ､･ｳ＠ do Estado 

uma bem montada oHlclna 
de marciueiro movida á 
electricidade. Condições favo­
raveis. 

Para informações n'esta typo· 
graphia. 8.1 

Vende-se ou 
aluga-se 

um terreuo com casa, rancho 
etc., situado no centro da po­
voação Jaraguá 3:1 

Jorge Niemann. 

1 terreno 
Vende-se um terreno, situado 

no Jaraguá, la minutos fora da 
Villa, com boa casa, estrebaria 
e engenho de canna para fazer 
cachaça e assucar e boas plan­
tações. 2.1 

Guilherme Schumacher. 

t 
Vluva Anna Zlesche, filhos, 

e mais parentes do seu saudoso fal­
lecido marido, pae, genro e cunhado 

AdoUo Ziesche, 
summamente penhorados, agradecem 
a todos oS amigos '>s multiplo, pro­
testos de pezar e condolencias de que 
foram alvos e que tanto lhes confor­
taram, estendendo este agradecimento 
em especial ao Corpo de Bombeiros 
pelo acompanhamento e ao Snr. P. 
Müller pelas palavras consoladoras. 

t 
Agradecimento 

Profundamente feridos participamos 
a todas pessoas das nossas relaçõeS 
que no dia 5 do corrente falleceu apOJ 
curta doença o nosso ｩｮ･ｾｱｵ･｣ｩｶ･ ｬ＠ pae 

Beruardo Zeisig 
na Idade de 5q anl1os. 

Agradecemos por meio deste a .­
dos os amIgos, parentes e visinllol 
que se dignaram de mandar flores • 
'Icompanharam o q\1erido falleçido , 
sua ullima morada, e eij1 especiat ao 
Snr. P. Müller petas palavras consqr •• 
doras na casa mortuarla e no cemlter •. 

A I ... JIl. ealu, .... 
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